


um reporter e com a ansiedade de aJguem que ouviu anunciar catacb;. 
mos e ira fatalmenle .arrastado no seu desencadeamento. 

Vivemos todos metidos ertre duas forças enormes: as ~ de V. ex.•• e 
as dos trabalhadores. 

EXistimos aqui eàtre o camartelo do Càpital e a bigorna do Traba
lhador. No 1t1eio- como lhes dizia -estão os intelectuais dispersos, re
cebendo a pancada rija do malho- isto é de v. ex.•• - e aparando a 
resistencia do blóco ferreo - isto é, a dos sindicalistas. 

Esmagados, espalmados, reduzidos a estilhas, acabaremos, fatalmente, 
. por ser uma materia extranha, despedaçada, uns restos, umas aparas, 

uns nadas. 
Para esse desaparecimento vai, na sua inercia, a classe m~dia. 
Dé forma que o combate é apenas entre v. •ex.as e os outros. 

V. ex.as elevam o preço dos .. generos, êles levantam, pelos seus movimen
tos certos e homogeneos, o custo dos salarios. Nós pagamos a v. ex.as . 
e a êles.1: duro P,ata quem não tem a coragem da se ligar á bigorna · 
e é repelido pelo martelo. Sim, que v. ex.as não são capazes de consen
tir em dividir os seus lucros com os engenheiros organisadores das suas 
emprezas, com os mestres que dirigem as suas fabricas, com os agrono
mos que tratam das suas sementeiras, com os quimicos que criam os 
maravilhosos. productos de que não tiram os resultados, com os advoga
dos que defendem os seus processos, com os medicos que salvam as suas 
familias e a v. ex.u da morte, com os jornalistas cuja missão - agora, 
pelo menos - é a de criar a atmosfera para v. ex.•• fazerem os seus ne
gocios. E porque não dividem esses lucros? Porque esses engenheiros, 
esses mestres, esses agronomos, esses quimicos, esses medicas, esses 
advogados, esses jornalisttls, andam desagregados, cuidam pouco dos seus 
interesses, preferem calar-se a gerar uma resistencia. Não podem, po
rém, v. ·ex.as contar co'm a dedicação destes seus servidores, embora ~ 
sentem ás suas mesas em dias de bons negocios ou lhes mandem um 
peru pelo Nátal. . • 

Não, éx.m0 • serihores, a classe média nã.o os ama, serve-os como os 
soldados nos regimentos: à 'força, sem vontade, com um enorme desejo 
de fugir mas não tendo a coragem de desertar em massa. Compréendem 
V. ex.~1 que se isto se lizes~e, não haveria exercito; se a classe média 
se resolves5e à gréve, . fatalmente se chegaria a uma plataforma de inte-
resses~ , , 

Ora jmaginení-se v. ex.as isolados, sem aqueles seus indispensaveis 
colaboradores e ainda sem guarda-livros', sem empregados nos seus Ban
cos: nas suas Companhias, nos seus escritórios, não tendo mais a 'quem 
mandar analisar uma pedra de carvão, abrir uma conta ou escrever uma 
carta à maquina? t O seu papel na sociedade - que desolaçao não senti
riam ! seria ~ual à daqueles reis abandonados pelos aulicos nas horas 
em que brama a revolta nas ruas, ou como a dos aristocratas que dan
çavam quando as turbas começavam a demolir a Bastilha. É que êles 
não tinham conseguido criar amisades nos seus subalternos, não viam o 
notario como um llomem, o seu medico não ~assava de um servo, o seu 
advogado era J um ' pobre di.abo e apenas êles existiam ostentando o es11adim 
e bailando airosamente. J\cabaram na guilhotina ou no exilio e sabem 
quem lhes suêedeu? V. ex.as a que se convenciou chamar: as forças vi-
vas, os burgueses, os grandes ricos. , . • . 

Os intelectuais continuaram a setvi-los e da parte de v. ex.as houve . 
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para êles apenas mais. um pm1co de cortesia. No testo são o mesmo quc
nessa hora em. que desabava o , velho · mundo. Ê:Jcs nem o, sentem, con+ 
denados como estão a ser com v .. ex."s .os ' servidores de uma ditadUJ~, . 
revolucionaria e obreira: o mando da bigorna qu~ não defonderá essas; 
primeiras vitimas do malho. • · 1. ., • 1 , 

Chama-se a isto falar claro, como é meu costume, e não , lazei urm 
estendal de ideias ou de panicos. V. ex.· s sósinhos, nos seus Jeitos,. de ... 
pois de contarem o dinheiro dos lucros diarios, pensem um bocadinho tna: 
sua situação e na nossa e verão, como uma verdade inolvidavel lhes apa
recerá toua núa não para o $t!U prazer-v. ('Ji. .n~ costumam comprar 
tudo- mas divina, esplendorosa, trazendo a seu· líldo a Razão. . , 

Ha uma força· a que v .. cx1as já não _podem r"csistir porque não SOUT: 
beram apoi&r·se 1 noutra, · ni,ll que, estava a seu laflo, oa que lhe era im~. 
:<lia ta. Essa Força - e com F grande se deve escrever-. .é . a ·do2traba!ha..., 
dor manual. Sindicalisou-se1 uniu-se, ligou-se, tornou-se uma solida . coesão:~ 
que só a si propria se poderá destru~- e isso sucederá logicamente, após. 
o seu triunfo, como no seculo XII aconteceu ás repúblicas obreiras italia-· 
nas - e quando ela ameaça, clamt1, pede, ou antes exige, ê assfm mesmot 
v. ex.as que não chamaram para a partilha dos seus lucros os seus cola
boradores mais proximos - os das prolissões liberais - vão dar, por um& 
necessidade, por uma obrigação, on por um tenor, as quantias que essa: 
Força unida lhes exige. É assim ou não é? 

E que teem v. ex.ao; para 1hes contrapôr? /\ classe média? 011-1 Jili 
lha mostrei hostil? Então o quê ? l\ sua acção pessoal; colectiva, bem1 
forte tambem como a de êles? 

Ensaiaram-na já e cous,1 alguma de positivo oonseguiram. 
Na Hespanha, fez-se o combate em grande- continúa ainda. 
O sangue dos proletarios e dos Somatcnses tingia as pedras das 

calles como na edade média se avermelhavam as lages das ruas com o. 
dos inimigos da religião. Era uma !ucta encarniçada; hoje continúa em 
nome de interesses mais altos: os dos . estomagos que os sindicali~tf.ts.; 
erradamente - é certo -- prodamnm eguais. Quanto não dariam ' alguns 
de v. ex.as para que os seus cslomagos fundonassem tao bem como o 
dum cavador de 80 anos que eu vi suslentar .. sc u pão e cebola? t Mas>
emfim, em nome da sua Força, 'da sua união, êlcs mandam e v. ex.as 
pagam. Os da classe média não se atrevem a pedir nem a juntar-se: 
mas não combatem por v. ex.as que estão sós, crciam~no, absolutamente: 
sós, no seu papel de delcza dos seus interesses, dos seus negocios, da 
sua situação. Quando digo sós, falo com a maior propriedade, porque as. 
autoridades em Portugal não servem de auxilio a ninguem se não até· 
certo ponto. Numa das revoltas a que assisti vi três esquadrões da guar"'.: 
ela fugindo diante dum clarim que tocava á 1:arga seguido por 11Jeia duzia, 
de soldados; noutra constatei que a policia se entregou em massa aos. 
civis. Bem sei que é um lamcnlavcl espectacuio, mas a culpa é tarnbem,. 
ou antes, é sobretudo de v. ex.as, forças Divas, que se lançaram, por
vezes, contra ás veJhas instituições, em nom~ dos seus interesses, ma) 
imaginando a época terrivel que preparavam. 1\gora, já o constataram ~ 

· a nova lucta ! Estão já diante do inimigo ou antes estão em frente dêle. 
e desagregam-se. Sabem porquê?! E• que emquanto as ambições dos. 
produclores, são, por emqmmto, idênticas ; as de «tudo quanto vier é: 
ganho», as da classe média se lhes assemelham muito, embora não queiram, 
e nelas cobardemente se envo1vem as de v. ex.""· São antagonicas e quando, 
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s~ •fflÁ~m ·para Uf!'~ defe7.a, estão por outro lado a combater-se na rivali
dN~ dutrl i neg.)c10. Hom~ns que se batem por um ganho que o outro 
lhti1Wij, ~is podem viver em comum, ligar-se, emfim, confederar-se. 
E1<iste l\atttz u\:n T"emedio. Esse n!o o adotam v. ex.as. · ' ' 

Ma~ que haverá. depois disto? perguntar-me-hão. 
E· eu, .me~ro da classe média, apenas lhes posso responder, em

C(tot>nlt)! hão lhes ·escrl!vo nova carta: 
• , • CJtct o qúe ha 1 O martelo batendo na bigorna e estai ando o que 

.eslivct no meio. 
111~Muda,r pot·etit, de mãos .o cabo do malho! 

Vejam se podem conter essa mudança-no que não creio-e se 
io ··Oinl.S~!!uire,u, terão feito recuar nos tempos, com o paredão das suas 
ic<sragen-.~ d ondas iuri~sas ·que ·rugem e ·querem demolir, Mais do qu.e 
i~: 4~ m~ecercm, na v~rdade nome de forças vivas. De outro modo 
~Jus \Juh\~çfim a estar do >outró lado. 
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- Quem h disse semelhante infamia, patriota amigo? 
Que não fôra bem assim mas vinha a dar na mesma ; se n~o mo

rrlificavam a sina, toda a gente ficava sabendo a materia que ela conti
nha: 1ladrões e incompetentes ; in~plos 'e ga~unos : a gazúa e o zero ; o 
zero e a gazú.a. . 

E o pear - afirmava Roberto no sieu atar - é que foi um ministro 
.que o afirmou e eu acredito-o . .. Falou o da agricultura a um jornalista 
.e <leclarou: <V. não calcula - TUDO ROUBll f Ou melhor quasi todos 
roubam e os que o não 'fazem, enganam-se "'ou niio sabem do cmétier». 

~Referia~se aos e01pregados dos armar.ens r~guladores mas podia apli
«::a::--se ao pats inteiro, diante do que, dia a dia, consta do simples noti
ciario. O roubo começa de cima par.a baixo ou antes no ultimo escalão 
êle é um reftexo dos cl'imes, das delapidações dos. mais altamente colo
~ados. É certo qú'e os c.a1Toceiros roubam o. ca~v:ão que ctevem transpor
tar, mas lambem ~e $<l.bt? como ,desápal'eceram milhares de contos dos 
Transportes1 Matitimos ;· é v.et<dade existirem aí .no rio os Filhos da Noite 
mas lambem se celebris9u a Quadrillu1 dos Bairros Sociais; nos cami
!Ilhos de ferro desap11recem encomendas mai; grandes funcionarios fogem 
-<:orn millMrcs d\? francos, agentes do go\·crno, no extrangeiro, metem as 
;mãos _nos dinh~iros e um regabofe colossal ~e desenvolve porque a jus-
liçà w sê 'não ef cumplic~ - é bencvola. . . l 'J .e , •J 

-{.' .,, Tem-se a!iin11r'essao dé que a Deusà , farta de habitar' o 'pardieiro da 
Boi Hõra, •fez ela; v211da -da d'os olhos já se vê -· uma liga e mergu
Ih<m no Maxime. a mostrar as pen1as numa desenfreada historia. 'Doutra 
!'niáueird como explicar· éste r.asõ e outros' do mesmo · genero. Um 'empre
gatto1 do Cr'Jminho' de· ferro roubava; cttcontravam·se~lhe em casa os obje
.etefs• ~úé tinham des i parecidõ, pois foi ath olvido e tornou a reclamar as 
~ 1os~ga1'ãíltiàS' nil t om1>anhia. D1?ram-lh11s, cm \'irtutle âa lei, e vollo.u ao 
:S1qüe: ,,,. i11<n . • , b 
... ' J 1 

• 
1Sui edrlu outro ltmto com um funcionado rlo Pot t<> de Lisboa a quem 

rui! \.J,nt?'et!uír' oª seu m ub'> integralmente. Nas frónteiras passa o gado, a 
lã~J · á'l'fvirlho, os ovos porque se paga a quem de\' e vigiar; no ministerio 
dos~ extrangeir«}S alguem. que devia reS(lettar o séu nome, lançou mão do 
:tllnlteiro; por ess~ pais fóra é fanta a ganancia , o mercantilismo, a febre 
do gai1ho que ià não se tem da honestidade sequer uma lembrança: a 
gazú'a• é um simboló. B~m diz o ministro : TUDO ROUBE\. 

1 0 Chega-se ~ imaginar que do ceu, tão lindo de Portugal, escorre, com 
:rhli: um 

1
singular· fluído tle 1·oubalh~ira, gue os nossos rios cantantes são 

.roubados e ve~m rolando nos sei.x:os nuó1a canção de apacl1es, e que 
1:nda ~ historia, não passa de uma série de assaltos aos quais chamaram 
~ottquislas! Nãb é · assim talvez, mas o minis tro disse: .:TUDO HOUBrh, 
~ ctgora uma largà sugestão perpassa nas almas ~ apenas se ouve como 
·Um hino sintetic{> ; ~, estalido de fechaduras que saltam. · 

•. '
1 TUDO ROUBf\ l''j'.fisse o senhor Fo11taura da Costa e êle proprio

~tá aqui repetimo:> 1váh-Js vezes - está acusa<Jo do desaparecimento de utn 
'livro" .tàro, tvendido carissimo em Madrid a r certo milionario americano por 
idforfüedi,, de um defarrabista. Corre um processo na Boa Hora ácêrca desse 
ttnisterioiO desaparecimento; indicou-se o· oficial de marinha' e empregado 
ida éàsà Bitrnay comd1 aúctor de tal escámoteação e de repente aparece 

p .:i:1 'ntini~lto 1e a exclamar: .. i 1 •i ' 1 

··~ .. , ~ .. t:.:. ruoo ROUBR 1 ' '•' • . ' ,,.I 1 I' 

• ._: .-· 1 ~ ()' chefe t:tô ' govêrno, é, '~orno se saf1tj. uhi .. ~~ito~ asstdJo do Rocam· 
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Como ae prepara um movimento - R noite de 
Belett( em .e de fevereiro de 1914 - Do "Intran .. 

' ( J 
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Vivem apenas tres dos individuos que conduziram a Archotada. 
Camilo Rodrigues, l\ugusto Machado Santos e eu. O almirante, inspira .. 
dor desse movimento, foi assassinado, Carlos da Maia, que me foi con
vidar, em nome · de Machado Santos. tambem recebeu, traiçoeiramente, 
..a morte, Julio Martins, morreu desoladamente no seu leito, depois duma 
.agitada vida politica. Nós aguardamos o destino. 

1\ ftrchotada começou com meia duzia de pessoas e acabou condu .. 
'.Zindo quatro mil. Eramos seis a descer do Intransigente pela rua de 
S. Roque para irmos a Belem pedir a demissão do governo de J\fonso 
Costa, passamos sob as gargalhadas dos redactores do Mundo, envere
damos pelos Paulistas e ali juntaram-se-nos dois empregados do Seculo, 
João Paulo Coelho e o Mariano, de J\lcochete, ambos republicanos do 5 
de outubro; no Conde Barão apareceram mais uns populares, e à porta 
do quartel de marinha, diante do Maia, então adorado pela maruja, uma 
onda se nos ligou. Tocava ao recolher e muitas praças faltaram, entu
siasmadas, julgando b'atar-se da revolução. J\lcantara, dera o seu contin
gente e ao chegar-se à Junqueira a vaga humana, que ali se aglomerava, 
rompeu aos vivas. 

Era em fevereiro de 1914 - a 4 - numa noite clara que os archo
tes tornavam deslumbrante. Via-se como de dia ; os . braços erguiam-se 
segurando os fachos, as bandeiras desenrolavam-se na brisa dôce e as 
musicas começavam a tocar a Portuguesa que irrompia freneticamente 
de todos os labios. 

Enchiam-se as janelas dos palacios, senhoras, fortemente iluminadas 
nas luzes fumarentas, batiam palmas, os homens descobriam-se e o povo 

, elevava as suas vozes, nessa toada fatalista do hino, pondo comoção nos 
.tremulos do côro, erguendo as cabeças num aprumo marcial. 

As armas, ás armas, 
sôbre a terra e s6bre o mar ... 

J\quela multidão seria capaz de avançar para o Terreiro do Paço e 
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. - O povo . . • o povo . • 1· t , ~ 

DeVia chorar nesse minuto dôce da sua vid4, an que JMilo P9V9 ~ 
condenou e se perdeu. A despedida, ainda me tomou a mto, ~eng~ pu
xou Machado' Santos para um canto, epquanto ~luz forte bàtia nos ~ 
drbs, Dambava e' a Portuauesa atroava os espaços : 

As armas I ás ar1114S I 
Sobre a terra e sobre o mar .. .. 

Nlo tinha :sido necessari,o armas. J\ vontade de meia duzia de Jw.. 
men1 decidido1 e o aplauso do pais,. junto. a justiceiÍ'a, honrada, cliP!I: 
elma de um republicano de princip1os, con~~ mais que uma re~~ag. 

J\s prisões abrh'am-se, os monarquicos, os socialista~ os r~publica .. 
nos, os sindicalistas obtinham a liberdade. O governo fôra demitido1; ~ .. 
mava .. ge .a formar gabinete o doutor Bernardino Machado. < 

No dia' seguinte, f\merico de . Oliveira, mandava ligar o telefoq_e da 
Brasileira do Rocio para casa do doutor 1\lonso Costa. 1 ,1 

r-Ouem lala? r uf , 1 

- I)iga-lhe que é o Germano ·Martins, para um caso greve 1 .... 1 
- ts tu? perguntou o ministro decafdo. . 1 • 

- Então caiu ou não cafu? 1 gritoQ-lhe o cpefe civil da Rotunda. 
O auscultador bateu raivosamente. J:~i o rufdo mais colerico daJll'.· 

choláda. 
• . .. 

• 1 l 

Recordo esse episodio ante o 1J'elato feito ao Diario de Lisboa pelo 
chefe do Protocolo 4cêrca · desta jornada1 historica, e que o excelente 
jornal arquivou. · · 

O Protocolo!- mesmo quando incarnado num bom rapu como o 
Barreto da Cr~ - tem tão pouco dir,itq a esquecer .. se como um cronQ~ 
metro a adiantar-se ou a cstrazar-se. . 

· O Protocolo é o metodo, é a pêndula, é o relQgio ~ternameilte ce1to. 
~ão pode dar as horas trocadas. - , 

r r 
L 
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mais que seus pedregulhos extranhos pelos quais, nos invernos, rolam, 
saltitam, espadanam as torrentes e, gravemente, franzindo o sobrecenho, 
quedou-se a meditar ; eram as faltas de pão, os viveres caros as deci
mas, a mandoria dos que vira descalços, as lisonjas á republica do se
nhor Nicolau Mesquita, e doutros, que os aldeãos ouviram a vivar o Rei, e, 
n'um gesto impulsivo, brusco, poz o sacho contra o hombro, mirando 
bem, n'um instinto, julgando segurar uma boa espingarda. Não se calava 
nos montes a voz das cotovias. De seguida, o trabalhador cuspiu nas 
mãos e, raivosamente, atanchou a enxada,. no torrão negro. . 

No Douro, largou-se n trafego do vinho; ficou .. se a pensar nas agru
ras da vida, n'aquela torturante existencia que já nem dava vontade de 
cantar: , ((.agua leva o regadinho>. J\ntigamente mourejava-se entor- ~ 
nando-se sobre o solo o suor e a canção ; comia .. se a sardinha salgada 
com à brôd e á hora de deitar ta-se4de bom animo, arrecadar-se mais uns 
tostões e a r •• ulher no S. Miguel, teria .as suas arrecadas. J\gora, Raio! 
nerp chegava para a amassadeira a mancheia de pàpeis porcos que os 
ingleses atiravam em troca do vinho. Melros assobiavam felizes ante a 
mudez dos homens. Então, os labios abriram-se n'uma canção que ou
tr'ora o antepassado lançara epicamente ao ar azul, no tempo dos Passos: .. 

Ei4, avante, portugueses I .. . , J 

Eia, a"Dante, não temer .... . • 
• ., 1 l • 1 t .. -

e contra os que os tinham escr.~visado agora elevavam as suas vozes 
olhando as caçadeiras penduradas nos muros alvos dos casebres. D'af 
a pouco, moviam as picotas para a rega das hortas verdejantes, , 

1 1\s Beiras, do meio das suas fragas, indomitas e Jeras, atiravam-se 
ºsobre a terra, com furia de a -agarrar bem; sorviam-na, embriagavam-se 
com o cheiro activo, com a essencia que. vinha do . seu trevo, do seu' 
feno, na passagem lenta da brisa e assim, silenciosos, beijando e sabô
reando a leiva, decorreu um dos minutos: Julgavam que lhes queiíàni 
roubar a mãe do seu pão,. da '·sua razão de viver mesmo empenhados 
mas não vendendo nem um só palmo d'essa. terrinha pm:que era sua, 
embora dia a dia,·. _os dos governos a fizessem pitgar mais cara. E u~ 
odio fundo .á mandança de Lisboa rugiu neles e no segundo .minuto as 
pedras . das serranias, batidas de luz, quasi se · moviam, sob os olliare$ 
dos seus conterraneos, como nos tempos sagrados e santos de, Viriato. 
Bandos de corvos grasnavam na~ alturas e os beirões lentamente, se ergue-
ram e foram-se 1á vida pelo~ pedragais, pelos soutos, olhando o despontar 
das searas, e indo tratar dos queijos brancos, bocaditos de manjar do 
ceu amassado entre penedias. . . ~ 

O alemtejano é melancolico . e arteiro: vive em grandes cuidados 
engordando os suínos e arranca da terra dura os seus provenbs. 
J\nseia pela agua mas cultiva a sua arvore . esmeradamente, iaz as con
servas· das suas ameixas, das suas outras fructas e , cria azeitonas de re
putação universal, tudo isto sem que o protejam, o afaguem, lhe deem ªa 
mão. Os grandes , campos incultos alargam-se . diante dos ganhões sôlre; 
gos e nos do.is minutos de silencio, ein holocat,lsto á memoria dós 'mor; 
tos pela patria, eles sentiram-se, por seus" maus governos, quasi . fi
nados tambem. Calaram-se mas de seguida, o gesto foi t o de arrancâr 
do solo os grandes calhaus como se escutassem o explodir · do dllia!. 
·mite nas , horas das rebeliões dos rurais, Ouvia-se sempre ,o manso 
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gemer das rolas. Passou o tempo breve, tilintaram os guisos dos ma
chos tirando os grandes carros JCobertos, debruçaram-se o~ vultos para 
o chão, queimando-se na soalheira, fumegando sob o ~ fundo scintilant~ 
da paizagem alegrada de casalejos brancos barrados de sol, golpejando a 
vista. . 

Foi, no l\lgarve, um singular instante o do recolhimento. Lendas 
suavi~simas de moiras · acudiam às imaginações ; voltavam-se todos para os 
lados da Batalha, sob ' as amendoeiras floridas, corria um perfume no ar 
embalsamado, e lá ao longe, as aguas largas do oceano abriam-se enca
valgavam-se, á distancia, de espumas brancas que se julgavam .deixadas 
pelos sulcos das caravelas do Infante. Outras lendas, mais proximas da 
historia, surgiam e os algarv.ios n' esses rapidos momentos, pensaram tudo 
isto com uma visão nítida, bem desenhada, em recórtes. fJ,. •1 

. :f\ segunda parte do recolhimento entrechocourlhes o ánimo, ve>:})as. 
pragas se contiveram ·nos seus labios ; julgaram as arvores desprovi
das de Ilôres e respiraram um cheiro de enxofre expelindo-se da terra. O 
mar imenso era uma cavalgada revolta e a conica de hoje azedava-os; 
vinha-lhes a recordação do passado, do seu ptfo loiro, seu leite puro, 
suas papas milhas e o seu Menino jesus, cuja capela cheirava a cravos, 
a rosas e a Hôr de laranjeira. .f\s aves multicôres passavam em bandos· 
e um tentilhão audaz, encarrapitado n'uma figueira, dobrou o canto. 
· A beira d'agua ergueram·se os arpões, remos, varas, como lan~as, e 

as podôas, as navalhas recurvas, os ancinhos luziam na bôa claridade. 
Então, docemente, dobraram-se os vultos e uma melopeia lenta, arabe, 
sonhadora, passou nos ares, docemente. 

Faltava ainda meio segundo para terminarem os dois minutos aos 
mortos dedicados. O algarvio não contivera mais tempo o verbo impe
tuoso e logo se pusera a trabalhar Ugado á fatilidade; no fundo a espe
rar, pronto para a ajuda no grande dia que virá como ele crê enchen
do-se do aroma das suas arvores vestidas de comungantes a aguarda ... 
ram as Maias ainda mais floridas. 

Nos campos da Extremadura a calaqa fez-se; os olhos voltaram-se para 
a Batalha e os homens não deixaram as ferramentas ; o seu recolhimento 
foi colerico, as faces encarrancaram-se, crisparam-se as mãos e toda a 
agitada vida daqµeles soldados, para cujas memorias lhes pediam a esmola 
dum silencio, os levou a uma revolta mais profunda relembrando a ex· 
ploração dos plutocratas, a protervia dos governantes, os males da naçao. 
Os rouxinois trinavam nas balsas. Decorreram os dois minutos agonicos, 
de rellexão e de revolta, e os seus braços, armados apenas de utensílios 
de labor, desceram para a tarefa e das suas bôcas brotou o brado' de 
colera, quando expirou o derr~deiro segundo dos votados a essa evocação 
dos herois sacrificados inutilmente. 

Lisboa, essa, como não trabalha, custou-lhe muito o estar calada, a 
não discutir politica, a olhar para o oriente onde a Batalha se ergue. 
Scepticamente achou inutil esse silencio, romanticamente pensou ir pela 
rua do Ouro abaixo atirar os ministros pelas janelas fóra, em sacudir os 
regimentos formados na l\ venida e levá-los a uma revolução; comodi8-' 
tamente, porêm, recordou-se ·que tem filhos e mais gente a sustentar e 
que o café da Brazileira não tem sabor bebido no Limoeiro. 

Não houve maneira de calar os papagaios da ·Baixa. 
Quando a cidade poude falar disse disparates e tornou a encostar-se 

ás esquinas. 
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Todavia; nalgumas aguas furtadas, intelectuais visioqavam o futuro; 
nas oficinas os proletarios sonhavam-no tambem, homens de estudo labu
tavam e, decorridos os dois minutos,. elles continuaram reflectindo mais 
.alguns. instantes até que à tarefa volveram. . 

J\ssim se passou no pais• os espaços da calada consagradora e· 
piedosa. 

No Terréiro do Paço rejubilou-se porque se julgou não ouvir dizer 
mal do govêrno. Proveitoso silencio ele foi. Na realidade, valeu mais do 
ique berros ; representou alguma cousa na mudez dos homens e dos 
·instrumentos de trabalho: . a contrição das almas. Esse silencio foi, num 
Jargo paradoxo, a voz da consciencia de Portugal. 

Os homens emudeceram mas as aves continuaram a ·cantar numa 
.aleluiá para seu regalo, livres do preconceito e do cuidado procurando o 
alimento onde Deus o põe.. · 
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